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"Não há quem não pressinta que o século XX verá mais cedo ou mais
tarde o predomínio político dos operários, não como clientes ou sectários
de partidos que administrem a nação com as ideias da burguesia, mas
como classe governante, legislando no interesse do que particularmente
se chama - o trabalho.

Isto é, do salário. ...Não é de recear, porém, que se alargue a distância
que separa o trabalho do capital, e é de se esperar, pelo contrário, que ela
se vá encurtando sempre." (Correspondência para o Jornal do Brazil,
intitulada "O 1º de Maio", publicada em 10 de junho de 1891.) "A honra do
Times no jornalismo, do qual em todo o mundo é ele, sem contestação
possível, o primeiro e mais digno representante, consiste em ter aliado o
espírito de progresso e de iniciativa ao de tradição, e de ter compreendido
a função do jornal como uma função pública de primeira ordem.

É assim que ele não é o jornal de nenhum partido nem de nenhum
personagem, que se pode gabar de não ser obrigado a nenhum governo,
e de estar sempre livre para atacar de modo enérgico os homens a quem
apoie com menos calor." (Correspondência publicada em O Paiz,
intitulada "O centenário do Times, em 13 de fevereiro de 1887.)
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